Avaliação
Considera-se, essencialmente, que avaliar é emitir juízo de valor e para tanto, deve-se obter informações válidas de diversas fontes, nos momentos oportunos para que as evidências reveladas permitam a tomada de decisões para a melhoria do processo ensino-aprendizagem e verificação do grau de alcance dos objetivos previamente estabelecidos. O sistema de avaliação dos novos currículos está baseado em alguns princípios descritos a seguir: 

O desempenho deve ser medido de acordo com os objetivos de aprendizagem

Em todas as etapas dos cursos de Medicina e Enfermagem, a avaliação deve estar baseada nos objetivos pré-estabelecidos para cada unidade educacional e ano letivo. Estes, por sua vez, devem estar compatíveis com os Objetivos Gerais do Programa Educacional, definidos para cada curso. Os objetivos do programa iluminam e orientam a construção dos objetivos das unidades educacionais e consequentemente da avaliação de processo e dos resultados obtidos. 

A avaliação do alcance dos objetivos em cada unidade está baseada na comparação entre o desempenho obtido e os critérios estabelecidos como satisfatórios para aquela específica situação. 

Em cada etapa do curso, os estudantes também são encorajados a estabelecer objetivos individuais baseados nas suas próprias necessidades e interesses. Assim, deve-se acrescentar aos resultados da avaliação direta, que o estudante seja capaz de construir os percursos para sua aprendizagem, reconhecendo suas necessidades educacionais, selecionando os recursos de aprendizagem pertinentes e avaliando seu progresso pessoal. 

Os métodos de avaliação devem ser compatíveis com os princípios curriculares

A avaliação deve adotar métodos compatíveis com o processo de ensino- aprendizagem utilizado. Basicamente para os dois cursos tem-se trabalhado com os princípios da educação de adultos e, neste sentido, há uma maior e crescente responsabilidade do estudante no processo de aprendizagem, a experiência prévia é levada em consideração e a motivação está baseada na possibilidade de aplicação do conhecimento, habilidades e atitudes apreendidos. 

Desta forma, foram levados em consideração quatro principais pontos para a escolha dos métodos de avaliação, a saber: 

· realismo: a capacidade do método simular o desempenho tal como este ocorreria em situações da vida real; 

· abrangência: a capacidade do método verificar os múltiplos aspectos envolvidos na aprendizagem (conhecimento, habilidades, atitudes), utilizando uma variedade de fontes integrada; também em relação a cada aspecto, em particular, pode se verificar níveis de autonomia crescentes; 

· factibilidade: tempo consumido para elaboração, aplicação e correção dos métodos; 

· julgamento: objetividade e subjetividade na correção.

Ainda em relação a escolha dos métodos, busca-se um equilíbrio entre instrumentos qualitativos e quantitativos, bem como entre a avaliação formativa e somativa. Para tanto, o sistema de avaliação é formado por uma composição de instrumentos com diferentes enfoques. 

As informações para a avaliação devem ser provenientes de várias fontes

As informações pertinentes à avaliação dos estudantes e dos programas de Medicina e Enfermagem devem ser geradas por diversas fontes. O docente, o próprio estudante, seus colegas de grupo, outros membros da Faculdade e os pacientes contribuem com diferentes pontos de vista de uma mesma experiência e, algumas vezes, com observações provenientes de diferentes experiências. 

É fundamental que o(a) estudante conheça todas as regras através das quais sua avaliação será realizada e deve ser permitido a ele/ela comentá-las. 

Há uma definição mínima de instrumentos de avaliação que serão utilizados pelas unidades, sendo que outros instrumentos podem ser acrescidos de acordo com a pertinência em relação aos objetivos educacionais das unidades e dos estágios, e estas devem ser previamente apresentadas e discutidas com os estudantes. 

A avaliação deve ser contínua

Além da avaliação do produto final (somativa), na qual se verifica o alcance em relação aos objetivos, a avaliação de processo (formativa) também é importante. Por avaliação de processo entende-se a implementação e o desenvolvimento do binômio indissociável ensino - aprendizagem. 

As atividades de ensino-aprendizagem dos estudantes em pequenos ou grandes grupos devem ser continuamente avaliadas. A avaliação do desempenho é baseada em critérios previamente estabelecidos e conhecidos e é realizada através da comparação entre desempenho apresentado e estes critérios. Essas informações são formalmente registradas em documentos síntese em momentos específicos do programa. 

A avaliação deve ser colaborativa

Embora continuamente em nossas vidas avaliemos tudo o que ocorre conosco ou a nossa volta (isto é, emitimos juízos de valor, julgamos fatos, idéias, atitudes, produtos etc) esta é uma atitude tradicionalmente pouco sistematizada ou formalizada. Considerando-se que a avaliação é fundamental para a melhoria do processo ensino-aprendizagem, do programa educacional dos cursos de Medicina e Enfermagem e da formação de profissionais de saúde, o processo de avaliação deve ser colaborativo e livre de medos. Isso passa por uma mudança no entendimento da avaliação como uma atitude de responsabilidade, que deve ser criteriosamente embasada e apresentada de forma a revelar os aspectos que possam ser melhorados. Este caderno de avaliação é um dos reflexos da mudança na cultura de avaliação da Faculdade de Medicina de Marília. A avaliação tem sido progressivamente incorporada no cotidiano da instituição, no planejamento e desenvolvimento de programas, projetos, atividades etc. Observa-se, neste sentido, a democratização do processo de avaliação, a percepção de sua utilidade e o aumento progressivo da participação de docentes e estudantes no fortalecimento do sistema de avaliação. 

